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Doenças parasitárias comprometem a qualidade de vida das pessoas por todo o 
mundo, sendo as de caráter intestinal as mais prevalentes, muito ligadas às 
precárias condições de higiene, a falta de saneamento básico e a fatores 
comportamentais. Neste trabalho,  foi avaliada a ocorrência de parasitos 
intestinais na cidade de Atalaia-AL, tendo por base 1336 amostras obtidas de 
pacientes do laboratório privado do município de Atalaia-AL, no ano de 2014. Das 
1336 amostras, apenas em 36 (2,7%) foi possível observar positividade para 
algum tipo de parasito, sendo as crianças o grupo mais acometidos, com 8 casos 
positivos (22,2%).  Além de ser observada uma maior frequência no gênero 
feminino, com um percentual de 52,8%. As infecções causadas por helmintos 
foram maiores que as causadas por protozoários, sendo o Ascaris lumbricoides 
(43,6%) o helminto mais frequente e a Entamoeba coli (5,1%) o protozoário de 
maior predominância. Já no levantamento do grau de parasitismo, o 
monoparasitismo apareceu em maior frequência, com 91,6% dos casos positivos. 
Conclui-se que a incidência de parasitos intestinais encontra-se muito baixa 
quando comparada à encontrada em outros estudos.   
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